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Introdução: A Organização Mundial da Saúde no seu livro “Epidemia Management: Key Facts on 

Major Deadly Diseases”, definiu a infodemia como a rápida disseminação de informações de todos 

os tipos, incluindo rumores, fofocas e informações não confiáveis; que se espalham de forma 

instantânea e internacionalmente a partir da crescente utilização popular das redes sociais. Dessa 

forma, Arias (2021) destaca como a infodemia pode ser fatal e como acarreta inúmeras 

consequências para a sociedade ao fomentar as incertezas, promover as inseguranças e 

instabilidades no segmento econômico e político, consequentemente, tornando-se uma grande 

ameaça à saúde pública também. Nesse sentido, o excesso de informações, na maioria das vezes 

conflitantes, pode interferir no reconhecimento daquelas consideradas úteis para a orientação 

popular, além de dificultar a atuação e tomada de decisão por gestores e profissionais da saúde. 

Objetivo: Analisar a literatura científica produzida sobre a Infodemia para a Divulgação da Ciência 

e suas consequências nos diferentes setores da sociedade. Materiais e Métodos: Revisão 

Integrativa de Literatura (RIL). Para elaboração da questão de pesquisa, utilizou-se a estratégia 

PECO, resultando na seguinte questão: “Como ocorre e quais são as repercussões da infodemia 

sobre ciência nas redes sociais online?". A busca foi realizada nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 

(Scielo) e Scopus, por meio dos seguintes descritores: Infodemia, desinformação, ciência e redes 

sociais. Os artigos considerados na pesquisa obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: a 

publicação ter como temática a infodemia e responder a pergunta de pesquisa, publicações 

classificadas como artigo original e revisões bibliográficas, divulgadas em língua inglesa, 

espanhola e portuguesa e publicações completas com resumos disponíveis. Resultados: A busca 

nas bases de dados LILACS, Scielo, Scopus resultou em um total de 6.780 artigos. Após aplicados 

os filtros, critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 828 artigos, para viabilidade de 

desenvolvimento da RIL foram selecionados 221 artigos. A partir da leitura dos artigos ficou 

evidenciado a extrema relevância e necessidade de iniciativas para o controle da Infodemia e de 

todas as questões envolvidas nesse processo epidêmico, dado a quantidade e complexidade de 

fatores envolvidos e os impactos nos próximos indicadores das pesquisas de percepção pública da 

ciência. Conclusão: A infodemia é um processo que se intensificou com a pandemia da COVID-

19 e apesar de ser um distúrbio informacional gera consequências, na maioria das vezes, 

irreversíveis, principalmente nos aspectos envolvidos na Saúde Pública, como alcance da educação 

em saúde, taxa de vacinação da população, entre outros.  Dessa forma, a divulgação de informações 



 

que não condizem com a realidade com viés de promover falsas ideologias ou crenças pessoais 

promove inúmeros prejuízos não apenas para a sociedade científica, mas principalmente para a 

sociedade como um todo, afetando seriamente dimensões sociais, culturais, educacionais e 

econômicas de diferentes sociedades. Assim, a partir dessas reflexões entende-se que a mobilização 

dos diversos atores sociais é crucial para amenizar os impactos negativos da desinformação, 

buscando evitar processos de infodemia.  
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